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Um dos fenômenos demográficos mais significativos da atualidade é o 
envelhecimento populacional no Brasil, provocado por uma combinação de 
fatores, como a queda das taxas de natalidade e o aumento da expectativa de 
vida. Esse processo, que ocorre de maneira mais rápida em comparação com 



os países desenvolvidos, traz tanto oportunidades quanto desafios complexos, 
exigindo uma resposta contundente do Estado e da sociedade. 

A transformação significativa da estrutura etária do país foi causada pela 
transição demográfica acelerada das últimas décadas. As projeções indicam que 
o Brasil terá cerca de 253 milhões de habitantes em 2050, sendo que os idosos 
constituirão uma parcela expressiva dessa população. Esse cenário pressiona 
áreas como a previdência social e o sistema de saúde, que precisarão se adaptar 
às necessidades desse novo público, especialmente no que diz respeito aos 
cuidados preventivos e de longa duração. Como consequência, a reformulação 
do sistema de saúde e a criação de políticas voltadas à inclusão social e ao 
envelhecimento ativo tornam-se imprescindíveis para o futuro do país. 

Também é preciso considerar os desafios relacionados à feminização da 
velhice, fenômeno que evidencia as mulheres como o grupo com maior 
expectativa de vida. Como esse público apresenta características particulares, 
relacionadas tanto à saúde quanto à vulnerabilidade socioeconômica, há a 
necessidade de ações específicas que contemplem essas particularidades. 
Ademais, a inclusão dos idosos no mercado de trabalho surge como uma 
estratégia para mitigar os impactos econômicos do envelhecimento, sendo 
necessário o desenvolvimento de políticas de requalificação profissional para 
esse segmento da população. 

O impacto econômico do envelhecimento também se reflete na pressão 
sobre o sistema de previdência social e na promoção do envelhecimento 
saudável, por meio de programas que incentivem a prática de atividades físicas, 
uma alimentação equilibrada e o acesso a serviços de saúde. Portanto, o 
investimento em pesquisa e desenvolvimento é essencial para enfrentar esses 
desafios, especialmente nas áreas de saúde e gerontologia, a fim de oferecer 
soluções inovadoras que melhorem a qualidade de vida da população idosa. 

A Rede Internacional de Estudos e Pesquisas em Sistemas de Cuidado 
e Envelhecimento — RedeGeronto — dedica-se ao desenvolvimento de políticas 
públicas voltadas para o atendimento das necessidades crescentes da 
população idosa. Neste documento, a RedeGeronto apresenta uma série de 
sugestões para a reforma da governança global. As propostas visam enfrentar 
os desafios decorrentes da transformação demográfica atual, com foco no futuro 
populacional, o que exige sistemas de cuidado mais robustos e inclusivos, 
centrados na valorização dos idosos e na garantia de cuidados adequados. 

Nossa contribuição está sendo feita em relação à mudança demográfica 
que afeta não apenas o Brasil, mas o cenário mundial como um todo, destacando 
a necessidade de ações integradas que garantam o envelhecimento ativo e a 
aprendizagem ao longo da vida. Essas iniciativas são cruciais para promover um 
desenvolvimento inclusivo e sustentável, atendendo às necessidades de uma 



população em envelhecimento e reforçando a importância de políticas públicas 
eficazes que considerem as características únicas desse grupo. 

 

1.1 O que os estudos da REDE GERONTO apontam: 

 

A transição demográfica, o envelhecimento global e a necessidade de 
aprendizagem ao longo da vida são temas que devem estar no centro da reforma 
da governança global. A Rede Geronto acredita que essas questões são 
essenciais para construir um futuro mais inclusivo, equitativo e sustentável para 
todas as gerações. Convidamos o G20 a adotar essas sugestões e garantir que 
as políticas globais reflitam as realidades do envelhecimento populacional, 
promovendo a justiça social e o bem-estar de todos. 

 

1.2 Aprendizagem ao Longo da Vida como Pilar da 
Sustentabilidade Global 

 

A educação contínua é fundamental para garantir que as pessoas 
possam se adaptar às mudanças ao longo de suas vidas, especialmente em um 
contexto de transição demográfica. As populações mais idosas precisam de 
oportunidades de requalificação e desenvolvimento de novas habilidades para 
manter sua participação ativa na sociedade e no mercado de trabalho. Assegurar 
o acesso à aprendizagem ao longo da vida contribuirá para uma maior equidade 
social e para o desenvolvimento econômico sustentável. Sugerimos que o G20: 



 

• Inclua a aprendizagem ao longo da vida nas agendas de reforma 
educacional global, ampliando o acesso a programas de 
requalificação e capacitação para todas as idades, especialmente 
em tecnologias digitais e habilidades de trabalho colaborativo. 

• Crie incentivos financeiros e estruturais para o desenvolvimento 
de Universidades da Terceira Idade e programas comunitários 
que ofereçam educação continuada para idosos, reforçando o 
papel das instituições educacionais como centros de inclusão 
social. 

 

1.3 A perspectiva global da transição demográfica e a 
inclusão do envelhecimento nas políticas de governança 
global 

 

A transição demográfica deve ser uma prioridade nas discussões sobre 
a reforma da governança global. O envelhecimento populacional, caracterizado 
por um aumento significativo na expectativa de vida e uma redução nas taxas de 
natalidade, exige um redesenho dos sistemas de saúde, previdência, assistência 
social e educação. A Rede Geronto recomenda que o G20: 

 

• Crie uma força-tarefa internacional focada no envelhecimento, 
que promova o desenvolvimento de políticas integradas para o 
cuidado dos idosos e a promoção da autonomia, garantindo o 
bem-estar social, econômico e de saúde das populações 
envelhecidas. 

• Apoie a criação de uma coalizão global para o envelhecimento 
ativo, com o objetivo de estimular a colaboração entre países em 
áreas como inovação em gerontotecnologias, saúde preventiva 
para idosos e o desenvolvimento de espaços urbanos amigáveis 
para todas as idades. 

 

1.4 Reestruturação dos Sistemas de Saúde e Cuidado 

 

Os sistemas de saúde e cuidados, em muitos países, não estão 
equipados para lidar com as demandas crescentes de uma população idosa. O 
envelhecimento saudável deve ser uma prioridade global, com foco na 



prevenção de doenças, na promoção de hábitos saudáveis e no 
desenvolvimento de infraestruturas que permitam o cuidado domiciliar e 
comunitário para idosos. A RedeGeronto recomenda que o G20: 

 

• Promova o desenvolvimento de políticas globais para o 
envelhecimento saudável, que integrem as diferentes dimensões 
da saúde, como prevenção, reabilitação e cuidados de longo 
prazo, garantindo uma resposta coordenada às necessidades dos 
idosos. 

• Fomente a colaboração internacional no desenvolvimento de 
tecnologias assistivas e soluções inovadoras que facilitem a vida 
dos idosos, como dispositivos de monitoramento de saúde, 
cuidados remotos e moradias inteligentes. 

 

1.5 Financiamento Justo e Sustentável para o Cuidado com 
Idosos 

 

A reforma da governança global deve garantir que os recursos 
financeiros sejam alocados de maneira justa para apoiar políticas que beneficiem 
as populações envelhecidas. O modelo atual de financiamento internacional 
muitas vezes negligencia a necessidade de sistemas sustentáveis de cuidado e 
proteção social para os idosos. Sugerimos que o G20: 

 

• Crie um fundo global para o envelhecimento saudável, que 
promova investimentos em infraestrutura de cuidados de longo 



prazo, centros de reabilitação e treinamento de cuidadores 
profissionais, especialmente em países de renda média e baixa. 

• Adote medidas fiscais progressivas, como a taxação de grandes 
fortunas, para garantir o financiamento de sistemas de proteção 
social, priorizando a saúde e o bem-estar das populações idosas, 
em consonância com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS). 

 

1.6 Governança Inclusiva e Participativa 

 

A governança global deve ser inclusiva e garantir que as vozes das 
populações mais vulneráveis, como os idosos, sejam ouvidas nos processos de 
tomada de decisão. Isso requer mecanismos robustos de participação social e a 
ampliação da representatividade nas instâncias de governança global. A 
RedeGeronto sugere que o G20: 

 

• Crie espaços de participação direta para grupos vulneráveis, 
incluindo idosos, nos fóruns globais de decisão, garantindo que 
suas perspectivas e necessidades específicas sejam 
consideradas nas reformas de governança. 

• Estabeleça um Conselho Global de Representantes da 
Sociedade Civil, composto por organizações que atuam em áreas 
relacionadas ao envelhecimento, saúde pública, educação e 
desenvolvimento social, para acompanhar e influenciar as 
decisões do G20 e de outras instâncias internacionais. 

 



1.7 Segurança Econômica e Dignidade para os Idosos 

 

A segurança econômica dos idosos é uma preocupação crescente em 
um cenário de transição demográfica. O G20 deve adotar políticas que garantam 
que a população idosa tenha acesso a uma aposentadoria digna e que os 
sistemas de previdência social sejam financeiramente sustentáveis e justos. 
Propomos que o G20: 

 

• Incentive reformas previdenciárias sustentáveis, que equilibrem a 
responsabilidade entre o Estado, o mercado e os indivíduos, 
garantindo que os idosos não caiam na pobreza após a 
aposentadoria. 

• Desenvolva políticas de inclusão no mercado de trabalho para 
idosos, incentivando a criação de oportunidades de emprego 
adequadas, que aproveitem a experiência e o conhecimento 
dessa faixa etária. 

Projeto Escuta Sensível na Associação de Idosos de Ceilândia 

 

Sobre a Rede Geronto 
 

A Rede Geronto foi criada em 2016 com a missão de transformar o 
campo da gerontologia, promovendo um espaço inovador para estudos e 
pesquisas que abordam os desafios do envelhecimento de forma integrada e 
colaborativa. Somos um ponto de convergência para instituições de ensino 



superior, organizações civis e pesquisadores de diversas partes do mundo, 
dedicados a compreender e melhorar a vida das pessoas idosas. 

Acreditamos que o envelhecimento é uma jornada que merece ser vivida 
com plenitude e dignidade. Nossa missão é conectar conhecimento, desenvolver 
soluções inovadoras e criar uma comunidade global de pesquisadores, 
acadêmicos e profissionais apaixonados pelo envelhecimento e pelos sistemas 
de cuidado. Queremos construir um futuro onde a longevidade seja sinônimo de 
bem-estar, aprendizado contínuo e descobertas. 

Na Rede Geronto, realizamos uma variedade de atividades focadas na 
promoção do bem-estar dos idosos, com ênfase na troca de conhecimentos e na 
colaboração interdisciplinar: 

• Eventos Nacionais e Internacionais: Em parceria com a Rede 
Unida e outras instituições, organizamos congressos, seminários 
e workshops no Brasil e na Itália, onde discutimos inovações e 
práticas relacionadas ao envelhecimento. 

• Grupos de Pesquisa: Facilitamos a criação de grupos dinâmicos 
e colaborativos que incentivam a promoção do conhecimento e a 
busca por soluções inovadoras na gerontologia, promovendo a 
colaboração entre pesquisadores e instituições. 

• Imersão Anual na Itália: Proporcionamos uma experiência única 
em gerontologia, com trocas de conhecimentos e novas 
aprendizagens em universidades e serviços de saúde italianos. 

• Publicações Acadêmicas: Nossas revistas, como a "Revista 
Saúde em Redes" e a "Revista Acadêmica Diálogos em 
Gerontologia", são plataformas essenciais para a disseminação 
de conhecimento e o fomento ao diálogo interdisciplinar. 

 

Marcos Importantes 

• 2018: Fundação da Rede Geronto durante o Congresso 
Internacional de Tecnologia e Inovação em Gerontologia. 

• 2019: Apresentação da Rede no Congresso do Laboratório Ítalo-
Brasileiro de Saúde Coletiva, na Itália. 

• 2020: Cooperação Itália-Brasil com a Rede Unida, resultando em 
três publicações conjuntas. 

• 2021: Realização do Congresso online do Laboratório Itálo-
Brasileiro. 

• 2023: Imersão na Itália sobre envelhecimento e saúde, além do 
lançamento dos jogos "Gerontocare" e do Jogo da Memória 
focado na saúde do idoso. 



• 2024: Participação em eventos no Brasil, Portugal e Itália, 
reforçando nossa presença no cenário nacional e internacional. 

 

A Rede Geronto continua a expandir seu impacto global, atraindo 
participantes de todo o mundo e colaborando em pesquisas que buscam 
melhorar a qualidade de vida dos idosos. Nosso compromisso com a educação 
e o avanço do conhecimento em gerontologia tem promovido mudanças 
significativas nas políticas de saúde e na compreensão do envelhecimento, 
tornando o mundo um lugar mais inclusivo e respeitoso para todos. 

           
Participação no dia da Longevidade da 
SBGG em 2024 

Organização do Grand Round 
Internacional da Moinhos de Vento 

 

 

           
Imersão 2024 nos Sistemas de Saúde da 
Região da Emília-Romana 

Organização de Evento de Saúde junto 
com a Rede Unida e a Unex 

 

 

           
Produção de jogos educacionais com 
foco na Saúde do Idoso. 

Elaboração de políticas e convênios 
Internacionais. 

 



 

Projeto Saber Sênior 
 

O Saber Sênior é uma iniciativa piloto de reforço escolar que visa ajudar alunos 
com dificuldades de aprendizagem no ensino fundamental. A Rede Geronto, 
2em1 Educacional, Learning Analytics e Grupo Weducation são os principais 
parceiros desta iniciativa. Usando tecnologias educacionais sofisticadas e 
análises de aprendizado, estamos revolucionando o ensino e a aprendizagem 
para personalizar e otimizar a experiência dos alunos. 

 

Nossos Objetivos 
 

Nosso principal objetivo é implementar um programa inovador de reforço escolar 
de seis meses que: 

• Ajuda professores aposentados a retornar ao trabalho, oferecendo um 
ambiente tecnológico e colaborativo. 

• Utiliza métodos de ensino personalizados que melhoram o desempenho 
acadêmico dos alunos. 

• Utiliza análises de aprendizado para monitorar e ajustar o progresso dos 
alunos, garantindo uma educação eficiente e de alta qualidade. 

 



Uma Chance para Professores Aposentados 
 

Estamos em busca de professoras aposentadas de alfabetização que desejam 
voltar à educação e contribuir com suas habilidades preciosas. As voluntárias 
terão a oportunidade de: 

• Preparar conteúdo didático para plataformas online, criando materiais que 
sejam interativos e emocionantes. 

• Utilizar as mais recentes tecnologias educacionais, permitindo a criação 
de aulas interativas. 

• Utilizar ferramentas de análise de aprendizado para avaliar o progresso 
dos alunos e fornecer feedback útil para melhorias contínuas. 

 

Benefícios da Voluntária 
 

Participar do Saber Sênior tem muitas vantagens, como: 

• A chance de usar tecnologia de ponta para mudar positivamente a 
educação dos jovens. 

• Trabalhar em um ambiente inovador e colaborativo com acesso a novas 
ferramentas e técnicas de ensino. 

• Melhorar ainda mais as suas habilidades pedagógicas participando de 
treinamentos específicos oferecidos pelos nossos parceiros. 

 

Processo de Escolha 
 

As pessoas interessadas devem enviar um currículo atualizado e uma carta de 
motivação para o nosso e-mail para se candidatar. 

As etapas da seleção são: 

1. Inscrição: Análise do currículo e carta de motivação. 

2. Entrevista: Discussão de expectativas e disponibilidade. 

3. Capacitação: Treinamento sobre as ferramentas e metodologias do 
projeto. 
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